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L o n d r e s , 9
Continuam  « s  m anifestações 

de pezar pela m orte tio rei E - 
duardo V II.

Consta que rep resentarão, 
nos fu n eraes; os E stad o s Uni
dos, Theodoro U o o sev elt: fi 
Franca» Eniile Loubet e o a l
m irante Fonrfier.

8abe-se tam bém  que v irão  a 
esta cidade os soberan os da 
Allemanha, de P ortu gal, da 
Hespanha, da Noruega e d a 
Roum ania, além de vários de
legados da Tu rqu ia.

P ariz , 9
0  resultado conhecido das 

ultim as eleições ê  o  seguinte :
Republicanos, JL4 ; radica es 

v 3oeialistH9} 1 3  ; so cia listas  in
dependentes* 4 7  ; so c ia listas  
unificados, 2 8  ; progressistas* 
4 ; e n acion alistas coueerrado- 
res, 9 .

F a lta m  o u tro s resultados.

B io , 9
Chegou hontem , a Jid rd o  do 

C ord illiérê, o  cada ver do gene
ral D icnysio de Oerqueirft, Vjiip  
fci recebido com to d as a s  hon
ras m ilitares.

Hontem mesmo, no cem ité
rio de Sâo  Jo ftc -B a p tis tã ,te v e  
logar o seu enterro, form ando 

or essa occasião o B a ta lh ã o  
aval e forças do E xercito .5

O dr E lias M oreira seguiu 
hoje p ara  M ontividéo, levando
o tra ta d o  sobre o condom ínio 
da L a g õ a  Mirim.

Oh deputados da m inoria es
forçam -se por C(;ítseguir nova 
a g ita çã o  durante oe trab a lh o s 
da apuração d as eleiçõ s de l v 
de niai*ço.

8ol>em a  1 .8 0 0  a s  v ictim as 
do terrem oto d éC arth ag o , em 
Costa R ica.

Houve engano do noaso corres
pondente nos primeiros despa
chos relativos a essa cata»trophe. 
O puiuero de victima* atéentuo 
verificado era de 500 p nâó de 
500.000, como nos foi com muni- 
endo. *

A Federação O neraria de 
Buenos A,vi*es dicidiu a greve 
geral em tod a a A rgentina, a  
com eçar èm 1 8  do corrente.

Oh g rev istas pediram  a adhe- 
são  dos operários do IJruguay.

A (Ynz Vermelha, de W as
hington, envion ao  (loverno de 
OoHfa Kioa 5 .0 0 0  dòltnrs, com o 
auxilio  ao s sobreviventos do 
terrem oto  de C arthago.

IVoseguem, anim adas, em 
M untividéo, a s  festas em hon
ra. ao  Brazil.

8 ã o  geraes a s  inrmifestações 
de applauso a o  a c to  do Ho- 
verão Brazileiro sobre o  con
dom ínio da L agõa Mirírn e rio 
Ja g u a rã o .

(D os n o s s o s  c o r r e sp o n d en te ) .

I  í i l i a  l i  “ M ”

Hontem, por m otivo  de seu 
nnuiversario natnlicio , o gene- 
rhl Pinheiro M achado recebeu 
muitos cum prim entos, não só 
d:cs ta  cap ita l com o de tod os 
oh E h todos.

A’ noite, o chefe republicano 
deu recepção em a casa  de sua 
reniijencia, a  que com parece
ram m uitos senad ores'e  depu
tados.

0  senador Pinheiro M acha
do foi alvo de diversas m ani
festações, discursando, entre 
outros, o senador Q uintino Ro- 
cavuva c o dr. Serzedelio (Cor
reia.

Durante a recepção, que foi 
anim adíssim a, to caram  tres 
bandas de m usica.

A cQlonia portugueza dom i
ciliada em M auao» resolveu 
auxiliar a  L ig a  M arítim a Brn- 
zileiru, na acqiiisição do coi- 
r n ça d o Rm eh  v eio .

O paquete inglez Y erdi trou* 
xe de Nova York, p ara  a  F a i
xa de A m ortização, 1 0 0 .0 0 0  
notas de 5 $ , 1 0 0 .0 0 0  do 1 0 $  e 
2 0 0 .0 0 0  de 5 0 $ , alli fabrica- 
das.

<> m arechal Hermes da Fon
seca u.m sido m uito v isitado 
em Paris, onde se acha actual- 
mente.

O 1'om ité F rttn ee A m erin n e  
nom eou-o Heu presidente ho
norário na America do Sul, 
junta mento com o dr. Roque 
Saeriz Poria.

< >s jorn aes parisienses se oc- 
cupauig com grande interesse, 
da v isita do mnrech&l Hermes 
á França.

o general Bormann, minis
tro da Guam, determinou 
nos insf>ectoros de todas as 
regiões militares. nosEstadcs, 
qne nomeiem os aspirantes h 
otfMnl pura ínstruetores das 
52 fswie<ladf*s de tiro eonfsde- 
rsdns, m andando, ognalm eiito, 
fonie**r armamento para svo-
1 iç<Vs a traias M ia*, á  r h ã á o  de 
Joo eu m M nss da de l f  e de AO 
da J*  2* < lasse.

Como eajiera vamos, foi du uiuh 
pobreza de d ia lé tica , revclodom 
d a  mais completa preguiça men
ta l, a  promett.idu urgniçfto do «Dia- 
riu» «uibre o edital de concorrên
cia pura serviços de saneamento.

Km vez :le t razer argumeutoe á  
discussão, o dr. Leopoldo limitou- 
se, com uma eatreiteza de espiri
to  digna de nossa commiseração, 
a  fazer a  tran&cripçílo do edital, 
para con fu n dir o  m an d o  e con ten te  
dr, Alberto Mami|liáo. diz o dr. 
Leopoldo, irum esforço descoimnu- 
nal ile graça o de bom gosto.

Francaraentc, não há, por onde 
fe !he |K'giu , ii’(*S8e artigo  que le
vou dois dias a  ser acarinhadn jie 
!ü rcuüí.uor do s!)iu?iw(i 8, h. toiü
o caiporismo na m assa do sangue.

Vae se arrustam lo, sem entliu - 
siusmo e sem fé, atravéz a  desa
lentada o]>fn>sição na qtuil erra- 
damente pensa Item servir íi sua 
coherencia. Comprehendemos o seu 
estado d’alnia e respeitamo-lhe o 
atrapalhado e recôndito pensa** 
mento.

Agora, vamos espremer a  triste 
flor do artigo  de hoje do «Diário».

Do proprio edital, transcripto, 
vA-ae que a  concorrência é para 
execução e ex p lo rn eêo  de serv iços , 
deflnitivamente, e não para a  cone- 
trucçfto das obras por conta do 
Estado, para depois se aceeitar a  
proposta mais vantajosa para a 
exploração definitiva, como se fez, 
p&ra applic&r desde logo o capi
ta) do empréstimo, vantagem que 
o dr. ij«upoldo não se animou a  
contestar.

A distineção é clara e evidente ; 
e o «Diário» não a percebeu por 
ser pouco atilad a a  sua gente.

Ficam os esperando os argumen
tos do collega, para rebatermos 
a arenga. Coitadinho !...

Execução e exploração de ser
viços, meu bõbo, é coma differen- 
te de construcção de obras por 
conta do E&tado. Vá estudar e 
volte menos fraquinko.

Pois, senhores, transcrever um 
edital e dizer que com isso con  
fundiu  o governador ê  discutir es
se edital, nem nada dizer sobre o 
asbUmpto que elle encerra ? !

Pobre dr. I^eopoldo í Até faz re
morso com bater semelhante infan 
tilidade.

Na primeira parte do artigo, 
sobre a  questão do tvpo do em
préstimo e da capacidade credito- 
ria  dos Estados em face da União, 
o dr. Ijeopoldo é egualmente de 
uma infelicidade lamentável.

Queixa-se de que argumentamos 
de má fé porque dissemos que s e. 
cOmmetto a  tolice de com parar o 
credito dá Uoião ao  do Estado, 
m as logo no seguinte período de
clara. ingenuamente, que si tives
se feítc essa com pararão não te~ 
ria errado, pois considera o Rio 
Grande do Norte, pelo seu estado 
financeiro actual, capas de reaií- 
s i r  orna operação de cmdito em 
eoodtçõee iaentÚ M  e  ã t é  an p eriore*  
ás qoe tem obtido a  U alio . 

r i m  nAo diasr o  oottega que 
m  e tom em os lbs  

I

mas nà.t estava preso a uouhuni 
compromisso, tinna completamen
te desembaraçado o seu credito, 
podia, pois, provada esta circuns
tancia e a  boa applicação qne se 
pretendia dar ao empréstimo, ter 
realizado uma operação de cre» 
dito em condições idênticas, ou 
quiçá, superiores ás obtidos [tela 
União».

Muito agradecidos ao collega pe
lo extraordinário reclame que faz 
do Governo do Estado. Nem nós, 
os iücondiúionaes htdalakdoreB, no 
dizer do collega, senamos tão e« 
iogiosos e exaggerados no conceito 
sobre nosso credito. Real mente, 
nem tanto ao largo, sen  Leopoldo.

Ainda hontern publicou esta fo- 
lha, na Mensagem do Presidente, 
a declaração expressa e reiterada 
de que nada tiúha que ver a União 
com o credito dos Estados.

A hypothese do «Lloyd» é Uiffe- 
rente. 0  banqueiro emissor 6 o mes
mo da União, que está presa á 
companhia por interesses quau 
tiosos que não podem ser ae to
do abandonados.

Quanto a  poderem Pernambuco e 
Rio Grande do Norte realizar no 
futuro novos empréstimos, em mt. 
Ihores condições, estam os de ac- 
eordo.

Isso mesmo declarámos há dias, 
quando examinámos o tvpo po
pular do nosso empréstimo que nos 
habilita a  fazer, mais adeante, ou 
tra  operação para o resgate dos 
primeiras emissões.

lv esse o pensamento do Gover
no, quando provar ao LYtngreaso 
e ao publico a  feliz applicação do 
primeiro empréstimo.

VA o dr. Ijeopoldo que temos por 
s. s. a  mais caridosa consideraçã o, 
respondendo, com bntn humor e 
paciência, as  suas arguições, levia
nas e parcas de argumento*, para

3ue o collega não nas julgue orgu- 
losos da nossa superioridade.
De resto, creia o collega, e ago 

ra nenhuma ironia vae uo perio** 
do, que não o reputamos intrínse
ca mente inferior aos que escrevem 
n'A ItrcpiminrA. O que há, d a ra  e 
indiscutivelmente, é esta  verdade ;

Nós defendemos um l>otu Gover
no, tolerante e esforçado, tra b a 
lhador e crente no futuro da torra ; 
o «Diário» se eetotve infrucLiíera- 
mente para galvanizar uma oppo- 
sição m orta e a taca  por systotua 
a  administrai;áof sem cuidado na 
escolha das censuras, ferindo se 
com as próprias arm as, n’utna tru- 
lega preoccupação desastrada de 
abrir brecha na fortaleza de hon- 
ralez c de trabalho contra a  qual 
nada valem os velhos processos 
da descompostura o dos reparos 
insensatos.

9 « lê n
o  (M M tw a to , M l i  U 
m  A iA fri, u p g M o

«0 f i i & l ã T m a$ > q m u  ê  pobr»,

Junqueira Ayres
Passa hoje mais um miniversario 

da morte do grande biazileiro, 
nosso querido amigo «lr. Luiz Fran
cisco Junqueira Ayrns de Almeida, 
ex-deputiOdo federal pelo Rio Gran
de do Norto.

Para nós,* que viamos em Ju n 
queira Avnes ura düH mais fortes 
batalhadores das idéas a  que A 
R epublica se vera dedicando des
de a  sua fundação, o dia de hoje A 
de vivas e saudosas recordações.

Parece-nos ainda vel-o, nas ho
ras gloriosas dos nossos triumphos 
immorredoiros, com o seu verbo 
infiammado, arrastando os indif- 
ferentes, conduzindo os correligio
nários, pela Patria  e pela Repu
blica.

Mais uma vez, na sua larga vi
são dos homens e das coisas, o gê
nio carinhoso e bom de Pedro Ve
lho, recommendando Junqueira aos 
suffragios do eleitorado rio-gran- 
dense, se m ostrára dc um descor
tino e de um alcance assom brosos.

Desde então, Junqueira Ayres, 
que viera para esta cidade como 
engenheiro fiscal da Estrada de 
Natal a  Nova Cruz, revelou-se um 
dos fortes e eloquentes tribunos de 
sua terra, dando o melhor de suas 
energias á causa da Republica no 
Rio Grande do Norte, ao lado do 
nosso grande Mestre.

Elevado, mais tarde, á cadeira 
de representante do povo riogran« 
dense,do povo que o acolhera entre 
as mais enthusiaeticae demonstra
ções de sym pathia, ninguém mais 
do que Junqueira Ayres soube hon
rar o logar que lhe fõra confiado,

rpiln Sam «m maptãO OUU ICIID V 01^1)
a  confiança e a  consideração de 
seus collegae, as quaes eedo lhe 
valeram uma posição de incon 
fundível destaque na Camara dos 
Deputados Fedtraes.

R flem brando o  d ia  ds hoje, a  
R *pi>*I4CA eurva^s» respeitosa e 
agradenkia ante à  m a u r ii  do 
, jao lv idavsl b ra ilM ro .

Correio da Casa
Dr. J .  V. [Assú] —Recebemos o 

seu recado. Estranhámos apenas

ãue não viesse por seu interme* 
iq como havíamos combinado. 

Não seria melhor assim ?
T bales (Natal)—J á  enviámos á 

nossa collaboradora as suas apre-
ciaçõeH.

Dr. H. t\ (Cearáninírim)—Mais 
de espaço daremos a  collaòora- 
ção que nos enviou para as L et-  
tras Jurídicas.

0 FElQNISlfO
Dois] povos na Europa conce

deram uudher direito de voto : 
os ftotandezea e os norueguezee, 
estes desde 1907, e ha pouco foi 
eleita para Htortbmg Norueguez 
pela primeira vez uma mulher, An
ua Rogatad, de[)ois de uma gran 
de campanha em favôr do p arti
do conservador liberal. E ra  a  pri
meira vez que as mulheres de Chris- 
tian ia  votavam  nas eleições legis
lativas. Muitas votavam  acom pa
nhadas doe respectivos esposos que 
nem sempre seriam correligioná
rio».

as mulheres na Noruega sâo ain
da mais que audazes, de espirito

ratico. Etn cincoenta annos trans- 
brraar&m completameute a  situa

ção que era talvez a  mu is sujei
ta  de todas as mulheres. Todas as 
profissões lhes foram facu ltad as: 
ha-as juristas, empregadas em mi
nistérios, professoras,medicas, den
tistas. Em 1885 Gina K rog recla
m ava os direitos políticos n uma 
conferência celebre. Finco annos de
pois tra tav a-se  d’isso pela primei
ra  vez no Stortliing  e em 1907 
passava a  lei.

Antes das eleições as noruegue
sas fizeram muitos discursos po
líticos, mas no dia do voto foram 
com toda a  calm a, na  maior or- 
dein possível. A intervenção d'es
to eleitorado, tres vezes mais nu
meroso q u e 'o  masculino, não mo
dificou a  situação dos partidos.

¥fc

BIGODEjüLITAR
Não A só  no nosso exercito que 

A probibido raspar-se o bigode.
Ainda agora  se tornou ob rig a- 

torio o uso do bigode no exerci
to  austríaco, ou autos, uma velha 
lei m ilitar, impoudo o bigode, lei 
que havia c&hido em desuso, e que 
acaba de ser revigorada por um 
escripto do Ministério da Guçrra, 
dizem que por desejo pessoal do 
imperador Francisco José .

Essa lei, tornando nbrigatorio o 
uso do bigode, d ata  de antes Je  
1848, foi seu auctor o gen en l eon- 
delde Cyuldi,; successor do famosp 
ftadelzhyna, o qual )M>Hsuía um 
bigode exuberante e queria que t o 
do soidado austríaco tivesse b i
gode egual.

E sta  ordem reealva, porém, o 
privilegio de que goeava o  Regi
mento Windiachgratz de Dragões, 
o qual se distinguira tan to  na ba
talha de Koliu, em que Frederico, 
o Grande, foi derrotado em 1757, 
que, em recordação d’esfia b ata* 
lha, foi-lhe concedido o direito de 
se barbear.

Desde então nenhuma praça d’es
se regimento usa bigode.

Fom referencia ao  bigode, A in
teressante notar que nem Uezar, 
nem Pompeu, neiu Turene, nem 
Conde, nem Frederico, o Grande, 
nem Napoleão, nem Moltke usa
ram bigode.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

10 tfe maio —- Veste dia A Rbim*- 
bui a efthiu tarjada de preto, toda 
conflagrada em homenageui á memó
ria do grande brasileiro Luiz Fran- 
risco Junqueira Ayteede Almeida, no 

riineíro annirereario de eua morte, 
íntre outro», collaboram oa drs. He- 
meterio Feruandee, lloraeío fíarretto, 
Tbomaz Gomes, Henrique Uastriciano 
e Alberto  ̂Maranhão. Na quarta pagi
na, publicou-ae um fragmento do 
Monologo de Junqueira Ayres.

S .
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VIDA SOCIAL
---- AKM VEISARIOS

Co m p l e t a  a n n o s  h o j e  :

O cidadão Francisco Csnlnd  ̂ dos 
Reis Sucupira, artista aifaiate.

UoMPLETAM ASSOU AMANHAN ;

O noano digno amigo capitão Theo- 
doslo Ribeiro de Paiva, esrriptorarlo 
do Theeooro do Estado.

----A ssdhorita AdsÜa Moer», Rlbs
do finado eapétáo Gstnllo Mosra.

----- M P ItU B *
Moa«sm. ás fi Hots* da (ords, as 

íginj* do Bom J a u , M levada á
U pttamal a iaseesato Amm^ tisa ,

do nosso dedicado amigo tenente Ma
noel Maria SeguudoJ

Foram eeus padrinhos o nosso colle
ga dr. Moyeái Soarae e eua irman ee- 
nhorlta Clara Boaree.

V A R IA S
0  tempo.'
Os thermometros registraram hon- 

tem as seguintes temperaturae:maxlma 
30,8, minima 22,0 resultando uma me
dia de 26,76. Tempo bom. Ventos 8SW, 
SSE e EdE regulares.

H o j e á e  7 fiorae da tnauhou 23,8 
grane de calor subindo ás 9,40 a  30,2. 
Tempo hom. Ventos 8W e SE regala
res.

Contiuuando a desenvolver oe theinaa 
lançadoe pelo revdm. frei Martlnho 
Jansweid, o revdm. conego João E- 
vangelísta de Castro fará uma nova 
serie de conferência», na» quaes procu
rará mostrar porque o homem se des
via do sen fim natural.

Hoje, o íllustrado sacerdote dieserta- 
rá sobre o Peccado.

Realizaram-se hontetó, na igreja ma
triz, as missas mandadas rezar pela 
Divisão Branca, em suffragio da alma 
de seu saudoso socio honorário coronel 
Manoel Coelho de Souza e Oliveira.

A esse acto compareceram, além dos 
socio» da Divisão, diversos amigos do 
morto.

Do sr. Flodoaldo Celestino de Goee 
recnliemue um delicado convite para 
assistirmos As 'sessões soleonee do 
«Centro Acadêmico», em com memoro- 
ção aos dias 12 e 13 de maio.

Foram convidado» para fazerem 
conferências analogas, respectivamente, 
os professorn ndo« Luiz 8oares e Luiz 
Antonio.

A Rrpithlica far-Be á representar em 
ambas oh sciennidades.

Visitou-uos hoje o sr. Brand&o So
brinho, director de uma trnupe artís
tica de variedade qne vem trabalhar 
no theatro «Carlos Ooiorai

O citnhncido artista, a quem o pu
blico nataleuse já teve occaslâo de 
applandir o atino passado, informou 
nos que fará sua estréa sabbado ou 
domingo, caso i-begiie do norte, como ê 
espertido, o pnquete Acre a cujo bordo 
viaja a troiipe de sua diret-ção.

Vindo do Rio de Janeiro, acha-se n*es 
ta  cidade o uusso prestiinoso amigo co- 
ronel Autonio Soares do Conto,operoso 
presideuteda Intendenria de MosBoró.

Acha-se ein Apisly, no desempenho 
de sua commissão, o engenheiro Àlbert 
Lofgren, encarregado dos estudos para 
a conservação das mattas dos ser
tões d(» Ceará e Rh» Grande do Norte.

Em teiegrnm.ua dirigido ao nosso 
pi estante amigo coronel Francisco 
Cascudo, o digno profissional prome
to iicharse breTemente n'esta cicladc.

Passageiros desembarcados ante-hou- 
tem, do vapor «Olinda*, vindos da su l:

Octavio A. Guedes, d. Umbellna M. 
Souza e 2 filbo», Antonio Soares do 
Couto e senhora, Alberto dr. Koeellie 
irman e 7 de 3* classe.

Em transito, 36 de classe e 21H de 
3*.

Embarcados paru o norte no mesmo 
vi* por :

Manuel Antonio Fernandes e 86 de 3a 
classe.

De-iembarrados do vapor «Goyazt, 
vindos do norte :

Dr. João Alfredo e 2 pessoas de fnini* 
lia, Antonio Fraga e Brandão Sobri
nho e 14 de 3* classe.

Em transito, 21 deliciasse e 17 de
3*.

Porfirio Carrapatoso G. Vieira Car
valho e José Maria da Motta e 7 de 3* 
classe.

Foram lidos, na igreja matriz d’estn 
capital, os seguintes banhos :

Em 3* denunciarão.—AuiiinJAlvea da 
Silva, natoral de Macahyb» com Anoa 
Autade Só, d’eeta fregnezia —Jeronj» 
mo Xavier de Miranda com Aline d' 
Albnquer<]Ue Maranhão, ambos natu- 
raea deeta freguezia.

Em 2* denunciarão.—Josc (fandido 
das Flores, com Candída Gnrtudes de 
Carvalho, ambos naturae» d’eeta fre- 
gnezia.

Em denunciaçâo — Gonçalo Pereirn
de Lima, natural d’eeta freguezia, com 
Antonia Joaquina dc L.vra, natural dc 
Go.vnninha.

Procedente de Buenos Ayres, fundeou 
hontem no ancoradoiro interno, o pa
quete «Homereua*, de nacionalidade 
ingteza e de 2097 toneladas de regis
tro, commandado por utr. Tbomo» 
Shinnrim.

O «Homereua», que v--m eonaignado 
a firma Alvee A C*. traz 264.000 kilo* 
de farinha de trigo para o ooramercio 
d’esta pra;a.

A serviço da Capitania do Porto, 
seguiu anto-hontem para (faiçara o 2̂  
tenente Augusto Lebre da Silva, pa- 
trAo-mor da barra d’esta capital.

Foi conoedido A Delegara Fiacal o 
credito de 2:938$õ00, para noeonrer os
despesas com a efinstru^ão de escftle 
fes 4« <>pir.«nifl Ai Port.n

A Delegada Fiacal satá habilitads 
eoai o credito de 46#95o, para wceor 
rer ao pagareaato por «zsrddaa fiados 
aos agsntaa doa Correi m de Cemgmre- 
‘ -----a Goyanlnha.

K(H diatribaldo o credito da impor- 
«anda da &29 4*7#400, para mmrêr m deapiMM por «nata do MMsferh. 
da R s fM a  davaals <• eorreata emer

No extremo norte, segundo os ultls 
oioe jornase, falleceram m  seguintes 
conterrâneos noeso»:

Em Mandos .■

Gabriel Esteres de Macedo, filho de 
Antonio Macedo, noa BB sol- 
telrc, vlctímado por tuberculose pul- 
monar ; Leonclo JoaA Oliveira, 5 ao
nde, paludtemo agudo; e TJberata F. 
Barbosa, com 60 annos, viuva, filiação 
Ignorada.

Em Belém do Pará :

Cyrillo Ferreira e Silva, pardo, de 29 
annos, solteiro, pneumonia ; Tarqulno 
Barbosa, b r a n c o ,  23 a n n o s ,  
estado Ignorado, fractura da grande 
asa do_ eepberolde; Janda Maria da 
Conceição, branca, 43 annos, solteira, 
impaludismo ; Teri uHano Fernandes de 
Moraee, pardo, 64 annos, casado, im
paludismo ; Lfndolpho José de Araú
jo, pardo, 23 annos, solteiro, dyeente- 
r ia ; Gerocina Gom s  dc Espírito San
to, branca, 25 annos, solteira, impa
ludismo ; Juatiuo Maria da Conceição, 
parda, 50 annos, solteira, bronebo- 
pneauionla; Camilla Gomes de Carva
lho, branca. 4  annos. filha de Manoel 
Gomes de Carvalho, impaludismo; Ma
ria Tbereza de Jesus, branca, 48 an - 
noe, viuva, infecção intestinal; Pedro 
Praxe les, branco, *i0 annos, solteiro, 
impaludismo ; José Tertúlia no de Sou
za, Filho, branco, 5 mezee, impaludis
mo ; e João Cordeiro do Nascimento, 
branco, 36 aunoe, casado, lepra.

Transmissão de lmmoveis.

O sr. Luiz Rogério de Carvalho e sua 
mulher renderam a João Jeronymo 
de Araújo, uma casa de sna proprie
dade, sita á rua coronel «Pedro Soa* 
rea», pela quantia de 800$000 ; tendo 
immeafa ta mente comprado nma outra 
caaa ao sr, Francisco Lagrottaesoa 
mulher, pela-quantia de 4008000, A 
rua «Phflippe Camarão», d’esta capi
tal.

Casamento Civil.

Aübam-se afflxados no respectivo car
tório, or segundou proclamo» de casa
mento de Antonio Francisco Soares 
com d. Virgínia Cavalcante de Albu-h«1i _______

e Jeronymo Xavier de Miran- 
1. Aline de Albuqnerque Mara

nhão e primeiros de Manoel Maria

querqne e 
«ía com d.

due Santos com d. Rosa Duarte io s  
Santoa e João Francisco dos Santos 
coto d. Maria Annunctada da Trin
dade.

Alfandega.

Serviço ao porto para amanhan •

Suorda. Benadicto Bem fica ; remadores, 
•»ão Jeaufl e Antonio Ribeiro ; ronda, 

Carlos Polycarpo.

Delegacia Fiscal.

Pagamentos dc díc 9 : Mísísicríc da 
Fazenda, 4788334; Ministério da 
Guerra. 20|00õ.

Rendas Publicas,

Alfandega, 740f720 ; Correi*............
1:0068600; Telegrapho, 1728600;
Moute-pio, 28000 ; Renda Interior.......
18|000.

Caiza Economlca.

Movimentos do dia 9 :
Eutradoa 1:8058000
SahiJas

Capitania do Porto.

530|000

Serviço para amanhan : Ronda ao 
porto, o marinheiro Henvennto Bispo ; 
Galpão, Paulo Loureuço.

Celebram-se missah amanhan :

Na igreja de Santo Antonio, ás 6j£ 
horas, pelo conego Estevam Dantas ;

No collegio du Immaculada Concei
ção, ás 6Jí ‘
Deus ;

«mwitmiinHiii UIUW1-
hora», pelo padre João de

Na igreja matriz, áa 6lj horas, pelo 
padre Antonio de Asnis ;

Na igreja matriz, ás 7 horas, pslo 
conego vigário João de Castro,

Guarnição Estadual.

Serviço para amanhan : ronda, o sr. 
capitão Seabra.

Estado maior, o sr, tenente Britto 
Dia ao batalhão, o forriel Wnn I. rley 
Guarda da cmlría. o 2o sargento 

Jos*> Haymund*>.
Gnarda da Alfandega. o «-ab.> Anto- 

nlo Ribeiro.
Guarda do quartel, o rabo Fraurtao 

ignaeio.
Ordem aosr. official de ronda, oca- 

bo Joaquim Antonio.
Ordem á secretaria eá casa da ordem,

0 cabo I jOíz Fernandes,
t S f f S J S .  orden,. 

f £ k S £  l Si J T ° rt40’ °
Uolfortas 6*.

Guarnição Federal

H® *nb* ü fieraHsa or g s j i í a í s .-—
1 í í , ," r  V * -  *  « "• r e lita  d> r a n .

•s% & r * .............
H t . r S M » 1 a

PiqNSf» o eo

1 f  IIIJHR pfii Nfl KJHBflOfl HfíNCHPDR
" * * i* s 4  »•,

Labim/UFRN
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[Continuação)

Os domou dois ultimoai trotados 
de limitas cora o Pará e o UruguAjq 
mereceram a  tossa «pprovuçfto na 
iw tio  extraordinária que acaba de 
fundar já  foram ratificados pelos Go> 
remos eootractan^ee. A troca das 
ratificações do tratado entre o Bm- 
aftl 0 o Perú eflectuon-ee ante-hon 
tem ireeta cidade, de 
ram acto iutá completo 
lhe apeaas a  promulgação. A tro
ca das ratificações do tratado com 
o Uruguay deve. realizar*»© proxi 
mamente,

Espero que possam ser reeolyi- 
dae as questões que tOm retardai 
do a  aeeignatora de uma acta de
clara toria da demarcação de fron 
teiraa entre o Brasil «Republica 
Argentina. Para a  pequena secçfto 
não comprehendidtt na demarca 
ção entre a  confluência do Quara- 
him e a  extremidade Occidental da 
Ilha Brasileira ou ilha do Qnara- 
bitn, propusemos um tratado ou 
convenção especial, si ofto puder o 
aesumpto ficar resolvido por meio 
de um artigo completameutar e do- 
claratorio.

A comroiaaão mixta de demarca
ção de fronteiras entre o Brasil e a 
Bolívia terminou os seus traba- 
Inos em Matto Grosso e também 
o reconhecimento do rio Verde,nos 
termos do accordo de 8 de feve 
reiro de 1907. Este anno, logo que 
o estado das aguas o permití», 
seguirá ella para o Amasonae, 
afim de demarcar os limites, desde 
o Madeira até a  confluência do Ja - 
verija, no alto Acre, por ser 
ponto de encontro da nova fron
teira Perti—Boliviana, segundosegui

rotoeollo assignado em La Paz,a 
7 de setembro ultimo, pelos pleni- 

potenciarios da Bolivia e do Perú.
t

U M *  o r n o u .
A otoato  R abino B.

T h e s o u r o
*****

« o a e i d e  a b r i l  d

RECEITA

S aldo  d o  mss de 
Becolhlm anto em

D E B PE 8A

de 1910
PABCXAL

10.fi9B9646

TOTAL

mareo................  ju m u p w u
abrir...............  96.0519769 108.5759498

1’ —Governo do Estado..
9°—Congresso do Estado 
S ^ M an d ratn m .
4*—Theeouro........................
5°—Inetrucção Publica..... .
8°»-Policia administrativa
7 °-F o re s  publica....................................  15.161
85—Hygsíné Publica....................... ........ 480
9o—Aemsteneia publica............

$ 10*—Junta Commercial............
S 119—Pessoal inactivo................
§ 12*~-D tvraa publica.. . . . . . . . . . .
S 18*—Monto-plo............................
$ 16o—Exercício findo..................
$ 17*—Obras publicas......... .........
{ 18o—IlluminaçAo publica.........
f  19°—Limpeza publica...............
$ 20*— Impressões..........................
9 2 l c—Passagens e telegramma»
1 23*—Eventuaes...........................

906

4.721|250
4889667

7.4189472
1.0449000
2.4789678
1.1071970
6.6109850
5.7239600

9709000
2.0009000
1.0779250
2.0889891

Baldo que passou para o mee de 
m aio..................................................

94.4109398

9:2659030

r i P i e  r a y i i
«f, Ustes 6us ma|i>n^ < o:iU __  .
vertam conte* o nome por extenso de 
rada u s  4 ’wIIm , eom A detersrtosçfio 
iIm aomisa átm («poeto» pegue ao ál 
tlmo «nrarcfolo; Cotwdderando qtke. na

turarata hipothrae,« lista dos contrtbo- 
Dtss que terrio d» base para organiza*

| ç io  ds GoranusissáA de aMitosrasto,»  
tavs Incompleta, nAo ee podendo saber | 
por «Ua si os nomes que coefciaba 

|doscontrtbulstraa qe*e Ma» r 
CotMédsrsado qoe, » lei eleitoral 
parte em que tratou de w tk lo  do a - 
netsmesto, de tacto, náo isehilu 

[ (iUpodfflft especial eobre a pubUeação 
| por edital do reeditado finôl doe tra
balho», porém era isto desosonsaerto 

| «tu face do disposto no art, 2 5 ,1 2*. 
porquanto seria absurdo que oe tra- 
balbos fioaes d» atua revlado de alis
tamento Arassem sem a devida pobtU j 
ddade; Considerando que, a CommtaK 
eáo recorrida, ofto publicando o ranl- 
tudo final do alistamento, infringia 
a lei e privou na partes interessadas 
de nearem doe recursos ordinários; 
Considerando que, uma reviaáo de a* 
Uatamento feita por Connniea&o tnoom 
petetitemeoto organisada, e sem as for 
maiidadee legae», ê  como ai nAo ezfa- 
tiase ; Resolve dar provimento ao 
curso para annullar todo o trabalho 
da revisAo do alistamento eleitora)

Erocedido este anuo 00 município de 
(acau. Custas ex-rauz*. Sala dí 

soes da Junta de recursos eleitora»», 
em 27 de abril de 1910.—Melra <9 84. 
—Celestino Carlos Wanderley, Manoel 
Dantas. Está conforme. O secretario 
da Junta .—Francisco Ferreira Riheiro 
Dantas^

tAoelpnado 
Jo io  Castro.

) O rlgario. cooego

ML'. li 8f.\b4‘. k h.'.
B x n .*. L o í.*. Ca p .*. 21 1»  M a a ç õ »

De ordem do Pod.*. If.'- Veo.* eoo* 
vido a todòi os Ur.'. do quadro 
pota a srae.*. de fioaaçae que terá l e  

r i|o*rta-fofra, 11 do corrente 
loraa da noite.

Ae 7

fiecret 
«21 de

da Aug.*. e Be».', ta j.', Ç«p ‘< 
Março, >9 de mslo de 1990.

O eei*vet.*.
Melcbiades Barro», 18/.

fraetaMtk* |táeii q*um p recaar po* 
ita r i p rocu rar me que p rom pta - 

‘ o  a iivu tad òa  o « ped ido». 
I>>S DE PAGAMEN*

w  __ . i M t S S i l i m d s d i t t .
CONDmW E S  DE VENDAS—0 *  

qdfrV— ofio poderão aer menoreu 
$  20 caixas.

Juhm  roa Sohsten 
- N A T A L -

CONDia;
TW M fcqu

i .o n d w V:

Loja Avenida
Cmmm ém  e m i lA a ç a

Rua

Demonstração dos saldos existentes nas 
Caixas Parciaes relativos ao mez de abril de IWfl ALFÂNDEGA

DIVERSAS ORIGENS PABCIAL TOTAL SALDO

Saldo existente. 8.6591418

DEPOS1TOS E CAUÇÕES

Saldo que existia.......................  37.6589875
Recolhimento..............................  12.5009000

Sabida,

50.1589875 

2.5009000 47.6589875

LETTBAS
Vou promover a troca das ificti 

fleações do tratado de navegação 
e commercio que celebramos sepa
radamente com cada uma das re*

Eublicae do Equador e da Colom- 
ia, aeeignado no Rio de Janeiro, 

o primeiro a  10 de maio de 1907 e 
o segundo a  21 de agosto de 1909, 
tendo já  recebido ambos a  vossa a- 
pprovaçáo.Ou decretos legislativos 
qr auctorizam essa troca tem,reepe- 
ctivamente, os ns. 2.086 e 2.247 4 
as datas de 1 0  de agosto de 1901 
e de 27  do passado mez de abril.

Ú  accerdó brazileiro peruaqp»»- 
aígnadO em lim a  a  15  ̂ J  
1208- para a  navegac&c&tlo 
Japurá o Caquetá foi 
pelo Congresso Nacioi^f ÍM bccio 
nado com n. 2.098 epi 4  de 
tembro ultimo o decreto legislativo 
que o approvou. Conto que não 
tardem muito em ficar concluídos 
os tratados decommercio e navega 
ç&o com a  Bolivia « o Chile. 0  pri 
«neifo torna-se cada ves mais ur-

Sentei por n r  compromisso toma- 
o no tratado ds limites de 17 de 

novembro de 1903.
Em mensagem de 13 de julho de 

1907, foi submettida á  vossa deci
são uma convenção com o fim de 
determinar se a  condição doe ci
dadãos naturalizado*» que renovam 
residência no paiz de origem, ajuste 
esse assignado a 23 ds agosto de 
1906. Na terceira conferência in
ternacional americana e em outra 
mensagem de 22 de maio de 1908. 
vos foi também recommendada ã 
convenção que, com o mesmo fim, 
assignamos no Rio de Janeiro, em 
27 as abril d’eese anno, com os Es-A a J * f. f T n J* A hrt n ■! ri O á vtwUIUUB UUIUUB UQ AlIJVilcfi. A |fAl-
meira foi sanccionada por decreto 
n. 2115 de 8  de outubro de 1909, 
mau sua promulgação só será feita 

Mepois que a  mesma convenção for 
approvada pelos outros Governos 
representados na conferência ; a  se
gunda foi sanccionada por decreto 
n. 2116 de 8 de setembro de 1909 
e trocadas ractificações n’esta ci- 

j4ade em 28 de fevereiro foi pro- 
muigada por decreto 11, 7.899 de 
10 de março ultimo,

Foram assignadas n’esta cidade 
as seguintes convenções poetaes: 
1* com a França, a  3 de junho 
ds 4909, para a  permuta ds en- 
«ommendas poetaes sem valor de - 
e jarado ; 2* com os Estados UnL 
doe da America, a 26 de março ul 
tirno, para a  psrmuta ilo encom 
mendas poetaes ; e 3° t-oiti o lm 
perto Allemão, a 20 de abril para 
o mesmo fim. A primeira foi subme 
ttida ao vosso exame e decisão em 
mensagem de 17 de novembro de 
1909 ; as duas ultimas em menaa- 
gam de 23 de abril ultimo. Nos 011 
troe tree países contractaotes os 
accordoa dxsec genero não depen 
dem de approvação legislativa.

Por mensagens de 11 de junho, 8 
de setembro, 23 de novembro e 24 
de dezembro, aobmetti á voesa a- 
pprovaçáo varioe tratadoe e con- 
Tssoõee de arbitramento geral con 
cloiaos pelo Brasil com differvn 
tee governos d í America, Europa 
■ À«n.

BAo ratee oe aceordoe d’eesa na 
tan za que temos celebrado : 19 
tratado com o UhHe. de 18 de msi<» 
ds 1899 (troca dss metificaçõra 
ira 7 de março de 1 9 0 6 ); 2* trata
do com a  Argsatla s , de 7 de ee 
tra b m  de 1906 (trocadas ratéAca-
S t i è  «m w Iwo«• i«o g >; a*

J S w M n  tom  0 M r i t f  U aM o*

Saldo existente.

Tbesouraria do Tbesouro da Estado, 2  de maio de 1910.
0  thesoureiro,

p F ranciboo Heuoncio ms Mello.

De ordem da Inspectoria dTesta 
Alfândega e de accordo com o art. 
258 da Nova Consolidação das leis 
das Alfândegas, são convidados oe 
donos ou interessados a  virem des 
pachar as mercadorias sujeitas a 
consumo, contidas nos volumes a- 
baixo relacionados vindas de Li- 
verpool no vapor inglee «Warrior* 
e entrado no porto cresta capital a  
6  de novembro «1o anno passado, 
sendo para este fim marcado o 
praso de t.rinta dias, a  contar d’es- 

72 O609972 1 fo data, sob pena de serem arre- 
1 matados em hasta publica, por 
conta e a  ensta de seus consigna- 
tartoe se não as despacharem 
dentro do praso acima marcado. 

Uma caixa, marca C F  A, losan- 
nada a  Ordem ;

Previdente Natalensc
60* CHAMADA*

Bio eonvldsdua todos oe tortos da 
Previdente Natalene», hmiiptce até o 
dia 21 d» janeiro do corrente anno a  
vireta u tM « » r  a quota d» rtpco mil 
rifei» a qn» estfto obrigadtte, pelo fallech 
mento do coneocio Cenário Fernandes 
de Oliveira, a cuja viuvo foi pago o 

cullo a qne tiuha direito, de accordo 
eom a «tecíaraçúo feita em tempo gelo 
mesmo coneocio e conforme recibo 
publicado pela Imprensa.

Para «ete pagamento fica marca
do o praao de trinta dia» a contar 
iTwta data, e findo o qual, começa a 

r contado o de qnlnae dias para o 
mesmo pagamento, com a moita de 
vinte por cento.
Terminado o primeiro e segundo presos, 
gerAo eliminados todos us aocios qne 
não tiverem pago a referida quota.

Thesouraria da Previdente Natalenes 
em 23 de abril de 1910.

O thesoureiro.
J . G ervasio de A. fía reia .

Vioanio B asth uloueu , n. 10  
—<,*1DADE A LTA -

Rccent-‘m*-nte «b^rtu, cbama 
a üttenrAo <io|w»biM:o pura o 
vária«io W>rti(X>ãi)to qué toru de 
fazenda* do teij cí»pri**liosatn^n- 
te afipolbiclaa. s tmra todos os 
gostos, importados dita melho 
ree marrados nnoionat-s e es- 
traogeiros

D r .  4 4 N U A B I O  C I C T O
MEDICO E O PÊBAD O B

Dá conaultas, todos o*  diasds 11 
ás 4  da tArde, em sua resídeocia, ? 
roa Seoiulor Juné fionifacio, 17.

Dedica se também ás moléstias 
do nariz, bucca, garganta e ouví. 
dos.

Operaçõe*;por ajuste.
Chamados a  qualquer hora.

Cirurgiio Nizario Gurgel
Uc> volta de seu punseio ao 

Rio, onde foz Hcquisii^ào do que 
ha <fo mais moderno era Cirur 
gia e Prothese-Dentaria, con
tinua a «lar consultas a seus 
clientes, das 8 ás 4 horas da 
tarefo, á  rira (tronei Bonifa-

AMUNCIOS cio, n 2 4 .

da America a  23 de janeiro de 
1969 ; 4 o convenção com Portu
gal a  25 de março ds 1 9 0 9 ; 5° 
convenção com a  Republica Fran
cesa, a  7  de abril de 1909 ; 6* com 
a  Hespanha, a  8 de abril de 1909 ; 
7C com d México, a  11 de abril de 
1909 ; 8* com Honduras, a  26 de 
abril «lè 1909 ; 9° com a  Venezuela, 
a  30 de abril de 1909 ; 10* com o 
Panamá, a 1* de maio de 1909 ; 
11° com o Equador a  13 de maio 
de 1909 ; 12° com Costa Rica, a  18 
de maio de 1909 ; 13* com Cuba a 
10 de Junho de 1 9 0 9 ; 14° com a 
Grau Bretanha, a 18 de junho cie 
1909 ; 15* tratado com a Boli
via a 25 de junho de 1 9 0 6 ; 
1ftv wmvfliipAn com a  Nicara- 
gua, a  28 de junho de 1909 ; 17° 
com a Noruegua a  13 de junho de 
1909 ; 18* cora a China, em 3 de 
agosto de 1909 ; 19* com o Salva
dor, a  3 de setembro de 1909 ; 20c 
tratado com o Perú, a  7 dc desetn- 
bro de 1909 ; 21° com a Suécia, a 
14 de fdezembro <íe 1909 ; 22° 
com o Haity,a 25 de abril de 1910: 
23* com a Republica Dominicana, 
a  28 de abril de 1910. Todos oe 
tratadoe e convenções de 3 a  20 já 
foram apresentados ao vosso ex
ame.

SOCIEDADE ANOimiA
O PAQUETElbiapaba

g^. n. 3, consignada a  Ordem ; I CoHHIIfindRfltC, À. CdVfiiCfiflte
recebeu o quartel-general, foi tuan- j Urna dita C F A,  n. 103 A, con-1 Esperado dos portos<J«) Slll lio 
dado servir no destacamento do 1 signada a Cypnano Freire de Alus-1 1 ^ de m aio segue para os do
Acre o 2o tenente Melchiades d e lta ii"  1 ■ "

CASEX1RAS!
Core» da modac graiste h< rtimpüt.'* 

de brio* d» core», itlgnd:i» e de liulm 
Teruus p<»r turtid». paia este fiot te- 
mcMi um perito olfnirtte *N»f»trHotad‘>. 

UMA BOM .IK8PS
Furíos & Irm ão.

i

DEPAUPERAMENTO ORGANI- 
CO—N’um attestado offerecido aos 
srs. âcott & Bowne de Nova York, 
fabricantes da afamada Emulsão 
de Scott, pelo distincto medico da 
Feira de Sta. Anoa, Bahia, dr. 
Fabio Lyra dus Santos, dr. e 
pharmaceutico pela faculdade de 
medicina da Bahia, delegado Sani
tário da cidade da Feira de Sta. 
Atina, diz o seguinte:

«Attrato iu fide gradu mei, qne, 
com optimo resultado tenho eni 
pregado em minha clinica nos ca
sos
outras affecçôes 
a  Emulsão de Scott, preparado pe 
loe sn . Scott á  Bowne, de Nova 
York».

de depauperamento orgânico *• 
ras affeeções constit.uticionae*

soticus m pm
Amazonas.—Consta que o gover 

nador do Estado vae baixar um 
decreto estabelecendo uma emis 
são de apólices uo valor de quio 
ee mil contos, de accordo com a 
lei 585, de 13 «fo agosto <fo 1909, 
para consolidação da divida flu- 
ctuante do Ebtàdo.

-----Foi aberto, na Delegacia Fia
cal de Manatie, o credito de.............
6 :776f666, afim de occorrer ao 
pagamento da divida de que * 
credor o 2* racripturario de atfan 
dega, Miguel Alvra Dantas de A* 
ranjo.

— A prupueiiu d» «eMíuseçi"**» 
levantadas pelo A m aaooaa, folha 
oppoeAch>nieta,o J o n u ü  d o  C om m êr 
a o  dte, «poder g&rsntirqwBu ãuíi* 
gn> draembaziartnr Rapoao da Os 

digao « M i  de r o l  iria, ooq 
a  « a ta  absoluta 

do

o
Aibuqnerque Para Barreto.

— -Mana Martins, de 16 atmoe 
de edade, natural do Bio Geaede 
do Norte, armada de navalha, fsz 
um grave ferimento no pescoço 
ds Isabel ie  Barros, sol" ’ 
22 ansos, natural da Republica 
do Perú.

A policia effectuou a  priaáo da 
criminosa e procede contra ella 
nos termos da lei.

-----Informaram ao Jo rn a l do
Commercio que o coronel Antunes 
de Alencar, abastado commercian- 
te uo território do Acre, está ar
mando numeroso pessoal afim de, 
raso o Governo Federal não satis
faça oe desejos do povo acreano, 
qus ê  autonomia d'aqueUe territó
rio, proclamar, pelas armas, o Es
tado Autonomo do Acre.

Serão chefes d’esee movimento 
revolucionário, no Acre : o coro
nel Antunes de Alencar, alliado 
ao commerciante boliviano K. Sua
res ; e em Seiras Madureira: o 
coronel Landdino Benigno e o ar. 
José Martinho de Freitas.

Juta àt mm dànfi
ÜETISAO SOilSE O KECUR&O PE MACAU

(-OPIA—A JunLi de recurso» eielto- 
rae» do Rio Orand» do Norte, tomando 
conhecimento, do rectireo intentado |Mir 
Emygdlo Heserra da Toeu» Avelino 
da revisão do alistamento eleitoral a 
que ué procedeu ultimumente no muni 
elpio de Macau, d*elle coüeta, eui vlata 
da» allflgaçõee do reeorreule, docuaieii- 
to» e inTormnçòee ;~qoe n» llatas do» 
maioree contribuinte» do município, 
aotet» de eeretu enviada» ao prreidente 
da CommleeÃo de alietamento e depol» 
de nerem |»or eete recebida», não foram 
publicado» pt>r editae» :—que a» liata* 
do» maiores contribuinte», continhani 
a pena» o» nome» doe mceuio» ct)u«;i- 
buintee ;—<iue o resultado final da re- 
visão do afintamento uAo foi publicado 
por edital,—que o alietamento do» 
novo» eleitore» foi Mto aem a obeer 
vaçflo de varbi» nreoeitoa legne» para 
prova da capacidade eMtoral. O q 
tudo visto e examinado : Attondeado 
que o recurso foi interposto e tomado 
por termo a 28 de fevereiro flndo, 
dentro do praso legal para ana ioter» 
portção, e que, sendo devidamente In 
tornado e encaminhado pdo presidente 
da Commtasáo ds alintamento, foi, coa 
fem e o pedido na petição inicial, eo 
trqgue no recorreste que o aprearatos 
dlnctamsata o enta Jan te durante a 
«Msttuuaçáo doaaeus trabalhos, somo 
tudo étpermlttldo por M ; AttcrnSeado 
que, Báu proecdt a  alhgaçfto sobre Ir- 
rq w sn iim a  jpor v n i m  aavida» no 
pmcatto do afietasMato a 
modo d» provar a ^
■wí, sü, miíi> ü imbrimi para t» a  Ires 
gelarté iiin i é o recurso iudlvldual de

7a» trata o art. 48 do Decr, KN l, d» 
3 d» de—mfire dt 1994

Quarenta e cinco ditas, marra 
Va%C, ns (1 a  20, 46 a 50,e 60 a 84, 
consignada» a  YaeconceHos A C*.

Alfandega de Natal,7 de Maio de 
1910.

O 2* eucripturario,
•Jost A. de Viveiros.

SOLICITADAS
Ê I jE IV A U  <io r r o v e t io r , Jn izps, 

Escrivães, Secretario, Irniã- 
o» de mesa, The«our«iro e 
ProouraííoreH qira t«^m de 
fazer ns festas da “Semana, 
Santa” e “(Virpo «fo f>eufl', no 
anno «fo1911.

P ro vednr 

Coronel Odilon Garcia

Juizes

Major Jo sé  M. Pinto 
Coronel Avelino A. Freire

*1» A K«»v uiiiiPH ila  t Hltoovinall^ia L a s p e v t M *  . t i x - s A U ' * *  " ç  v  a z L u u t . . v i i u u

Capitão Antonit) de P. Barbosa 
Capitão Joaquim  P. Leite 
Capitão .Tulião 8. da Costa

norte «fopoift 
vel «lemora.

«Ia indíap^nsa-

POSTAIS I
Lindo Moriiuicnt. * de poetaes, re- 

c?elteu o grande b:*zar.h»ja B«im Js - 
su».

—RIBEIRA—

hscnvãpfi

Tenente Manoel B^ aís. Freitas 
Capitão Manoel K. siiassuna 
Major Pmlto A. Barbosa 
Capitão Joaã E. de Guimarães 
Dr. Francisco de 8. Meira e Sá 
Major Joaquim  T. Barbosa

barreta rio

Alfredo Lago

10

urv fi,f 8°t s u r t  6 á s
wW sgrttf
IfiMHotuld-

Irm ãos de m esa

Capitao Virgílio W. de Çnrvalho 
Tenente Joaquim  H. de Moura 
Capitão Luiz >1e F. Coelho 
Capitão Jo ã o  Peregrino da R. F a 

gundes
Capitão Miguel L. do Nascimento 
Tenente Joaquim B. de Biqueira 
Capitão Joaquim F. Moreira 
Dr Ovklio F. ds Oliveira 
Major Apoloniô Barroca 
Capitão Matheo» Petrovich 
Tenente Silvino J .  Barbosa 
Dr Celsstino C. Wanderfoy

T beeourtiio

C apitão  Fauutfam ano G . du Lsfrou
Procura dores

Tsurata Bahistlaoo de R IF agn in lw  
OaptUto Joaquim  » .  4 a  G am ara

M ordom m

Br. J o io  F
Q u m l d o  A s ia ra l 
d t  C a rra á ie

O PAQUETE

SERGIPE
Coimnafldaflte, F. À. Lestro
Esporn<lo i]or porton do mil 

110 «lm 1 6  ou 1 7  tle ítegne p ara  
os donorte, epoÍH <la indispen
sável dem ora.

0  PAQUETE

Manaos
Commandaiite, A. 0. Short

Esperado dos p ortos do sul 
no «lia 2 1  de m aio, segue 
para os do norte, depois da in
dispensável dem ora.

UNHA AMERICANA
O VAPOR

Esta Senhora Foi
M D flSu uSfiE B E

Tuberculose Pulmonar

Esperado de Nova York no 
dia Í2  ou 13 «fo maio, segue 
para Recife, Maceió, Bahia s 
ktio «fo Janeiro, depois «la in
dispensável «lemora.

NOTA—Este vapor não re- 
«vhe carga nem passageiros.

Xjê p á i i A g e i t f i  d e  1 4 1  
v o l t a ,  t e m  1 0  *| , 4 e  a *e

R m Ü m e B t o ,

P u ra
co m m en d iis , v a lo r e s  e m a is  in~ 
to rm a ç õ es , a  t r a t a r  com  o  a -  
g en te—

carga, passagtus, en- 
l k

OOILItl SB L U&EUL
Modista

A V E N ID A  R IO  B R A N C O  BT

U lt iM M M t e  chetada do sul, 
prepara  qoalooer rnrn— ra  
da c o *  p e rfe is io .

Ao publico
Tendo uido oo rnsudo u g u n te n ^  

rui n eete Estudo dos prodnctoi 4 s  
(bcrediuMia F à BR íCà vE  CONSER
VAS, em P E S Q U E IR A , de C ário » 
Frederico Xurier d« Briito, 4e 
go taboduu verowlhue, braarau , m i-2^*5 6«Mu óê griS»
4o«u 4u uraçá, «Nubé^omprvta 4»

| k | ^
4o tomftto • omea produotou 4»

COM A

Emulsão 
de Scott..

“Qiatra 
«pmw *4 qsa

d* apendicite a 
talio co<nr<,cu a 
até<|U v: na tuvz de 

Abril ultimo foí atacada 
d« tiaíc* pulmonar,

"Quaado já pareciam 
«fotadot todo* o* r«- 
curaoa da Kttada, dou 

p Dcua por ter 
conhecida o Dr. Ri.«o 
Pateón, d̂ oata cídoda, 
quem rocoitou a F.MUL. 
SAO DE SCOTT * a «at* 
■aaravilboaa mcdicioa — 
alimento, deve uiinba at- 
poaa o ter-ao curado com. 
|.lctan«*ot*cIa tio l*r»ivol
*nf ermidadr.**"JOSE 
WAlKFJt, Eaaàfu du 
E»rcito do Salvâ Ao. Lu 
Pia tu* Actouituu.

P«Q» ■ E M U L S Ã O  DF. 
S C O T T  leg itim a  q * c  fo i

« não «eJenie 
com im ítâçiet 
que levam» 
perecido*.

m u Aw im  4  
fnRQ.

SCOTT ft

^6 _  
U a r jt r t a i t a .
WU.

EITURÍI PREJUDICADA NA LONBflDA pflGlHfi HBNCHffDfl ILEGÍVEL

Labim/UFRN



•». '*

S O F F H E I S  D A  P E L L E ;

LU
U S A E
do dr, EJuaihIo França. UNICO ifinwUo bruiitiro nn- 
minto »»m DUAS MEDALHAS Dti OU l>0 na Rxpoai-
jto  Uplvermal da Milão, ISüfi, Prem»*<k> também com

-U
Europar na* R*-put>heac Argentina, Urqgnay ei.TiUe pe-

EDALHA OE OURO na Exposição Nacional de 1000 
UNICO reipttiiu bruilaim nooptado » consagrado

MT eCbtle
w

3 0
i a n n o s

PK
SHYÜSXO

io* médicos » huiiiitatn.

GO 
LI

COM UM S0’ VIDRO
se obtém o# mais afflcaxes • rápidas resulta 
doe na enra daa moleatiaa da pelle, comichões, 
ieridaa.friciraii,suor doa pé* e doa sova

DEPOSITÁRIOS
fvU &RAZIL

intjo, Freitas & G.
tt„* lí*»éí Ouiivew, 114 

|tf A aiiHOPA
Cario Elba-Miiao 

Ribeiro da Costa-Lisboa
i ú  BUENOS AIRES

iferioaa.snwaa.aaor ooa pe* e dos sovaco*, aaa* 
dura» do calor (de entre aa eoxaal, darthroa, 
p l  sarna, cuspi, quéda doa eswilos. quei

maduras, aptitao m nolaitías da njecí, 
brotoejas, manchas. sardas, ertnpeU, 
pannoe, moléstias do qtaro, etc. E’ de 
resultado officaa para toülétte íntima 
daa senhoraa, evitando qualquer conta 
fio, Em injecção cora qualquer com 

monto em poucos 
dias.NA iioeouxA
não contém potaa- 
ta cauatica, nem 
soda cauatica, nem 

gorduras,que afto irritantes da pelle e entramt ú  b u e is u s  A lu a s  gorduraa,que aao irritantes da pelle e entram
r  ■___v A ■ / )  j  nacompnafeiodoaaabdea medicinaeaepoma*
francisro  L o p es-L av al e 1634 das,formulas estas velhas e ‘ ansebronícas

já  abandonadas pelna médicos moderno*

em todais a«*

m im  nuuuGus i mnuiiis

w “ yw v» " ii mir i w  nrwRgv im pnuw« wuai aw uifinnt i
netrua d» comprimento, ufin airedando da 6 polcgadaii o aopHço de nu»u tarou *  
outra com 9  kilue do grampo* ; por 13fD00 , rt>dnB <je lW llfana, mediado teia* 
OAM 490  astros de eoaprlmeqtio, nflo steedsod» de 2  1(9  (Mtkgudss o empaco de 
UMA larpa a outra so u S ilk a  da grampo*; por 10#000 , rndaa de Arome fluo u. 8 
para cerca com 100 Mbrae, medindo cerca da 450  metroa da comprimento e por 
149OOO, rodua também da arame Heo de n. 14 para aoiftimr lá, com 100  Ubraa,
l «  m a »  rtp rtip » tea p re  ceder m  i n  tnaátrtM  igrfoattam, p r  frqn n káèm :
Uauo# mlrsAiiadui de 1 p.
Ditoa oe 2 p...........................
Bojõaa de 1 p ■■■■o***«■»**«******•*
Dltoa ** SJT’ ........................
Tft *’ ’* *’ X  1 ..............  ll|
Encbadas amaria, de 11 Ilha. 111800

' ” ’* 4  '* 29100 oma
bms. "  2  K ’* 9800

1»

o
700 ” 
900cada 

(um

fl
#> ” 8 * 

” 8  % ” 1 900
Maehadoe da 8 libe.............. 8|000 um
Idemdo S lif l  ” ............. 89100 ”
Machadinhas n. 2............... 99900 ama
FaeCe«[Jacard]..................  89400
Picaretas............................  89ÒÕÔ

O dlrector, Theodcmio Paira.

JO A O  C G A L V A O
«

BmsceaMr c  principal fc r tM t r  Ca caca f i ã l l l o  tf  C .

F U N D A D A  EM  1889

Importador e Exportador 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSOKcN*

— R ua do Commercio, 127-

ENDEREÇO TELEGRA PH ICO  -  “GALVÃO”

CrIx r  postal n. 8
Codigos usados: “ A I” , "A . B. C.” e “ RIBEIRO”

mm u equtitiu dos esiidos ms do mim
Rio Grande do Norte

NATAL

WIlIUilllRIIINNMNHmilflillí liANtMTVK
I n  Birlo 4o Rio Branco,a. 27 Aa

CVkM' FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mor 

bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para comb&gr 
todas as febres taes como: amarella typhoide,»bÍUi- 
psa9 palustre, intermitteate, remitente, etc.

CURAM PRI8ÃO BB TENTRE
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pilulas. Innumero» 
attestados de pessoas curadas e de facultativos aflit- 
mam ser o melhor remedio para desrmbaraçar < 
ventre.

SiO  EXCELLENTEB COMO BEFUBATITO
Tomando uma pilula diariamente. Nâo tem ne

nhum resguardo.
Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel À, de Aleoctrf 

succsM porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

t um  u  toas as n im m  i m m m  n  i* hhm
NO R IO  GRAN DE DO N O RTE. N atal. Antonio de P au la  B arbosa,

P harm acia  C entral e M onteiro 
CEARA-MIRIM—A dolpho A rthur R aposo da Ckm&ra HIOSSORO’— JerMiy mm»Rim

SANTA CRUZ CURRAES NOVOS

Grande sortimento de fazendas, miudezas, ferragens, cal— 
çados, chapéos, chapéo^ dê sol, louças, vidros, medicamentos, 
machinas de costura StNGER e ORIGINAL PR0GRE$S0y candíeiro de 
encosto com reflectidor, lanternas de vidro grosso para viajantes, 
uma enormidade de artigps para presentes, bem ass-im grande 
sortimento de bicos, rendas, fitas lyberty e tantas outras vari
edades que se torna enfadonho mencionar.M

A casa m an tem  so rtim en to  co m p le to  d e generob de estivas, 
vinhos, doces, conservas, e tc .

m  n  mom-B i p p  soea
/

As m ercad orias q u e  se acham  an nu n ciad as e tan tas outras 
em  deposito  foram  agora m esm o com pradas e escolh idas cap ri
ch osam en te  nas praças do R e c ife , P arahyba, N atal e C e a rá , p elo
ch efe da casa MANOEL ALE1Z0 DE MARIA que acab a  de ch e 
gar d ts indicadas praças.

É portanto conveniente que todo 
freguezpr*3 3 ure comprar na

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
wmui m rama ura* W A t r o E í  Binam eub

Sede oa cidade do Recife-Rua BarSo da Victória n. 19, r  andar

F U N C C IO N A  E U  T O D O S  O S  E 8 T A D O S  D O  H B A C T I
Capital tofrial R..... ................ ............ ..........— 40:000.000 | Capital mataorio .t4  Jll de b u ç .  Re........ 383:8481000

O M E L H O R  A iR K O O  A? VIUVEM E  O R FH A K D A D E
;ggeaBBBil!!!!!!!!!!ĝ ^  JlU,.! . ‘I..1 Íl , ___

A M E L H O R  «A H A N T IA  DO F U T U R O

O M B L H O R  D EPU R O  C O K TR A  A
A tm ica no B rasil

QUE I)Á PENSÕES RU  Ví DA E
POR FA LLEHM ENTO DO MUTUA RIO

A aai«i it Brasil i«n citaMaeé
• pagaaeite Aas priu nenilneit«

CAIXA A—Cora 69000 que eeonomtMfdeo por mm, roo Rasoeiaodo á 
Vitalício, obtereie, depote da 10 anao*, péusOoo roousaee ate Rs. 1009000, 
durante a vida

CAIXA B--Cora a pequena economia da 31600 em cada rae*, alraa- 
gareie depois de 16 annoe de amoclado á Vitalícia, peneflee menewnrnté 
Rs, 1609000 emqaanto vida tiverdes. ~

CAIXA C C™ 15000 S5SS555, podaràs Isgar uras pessie «té Knmíwui 
pdrgnes, ou um peouUo integral ate Ba. íioootooo.

Joía de qualquer inacripçfto. 60000.

0  MELHOR M0NTE-PI0 AO ALCANCE DE TODOS
Dá*»» çr&tid prompectoo e esclarecíraentos. Precisa-©dp stib-ageutss no interior desLe E stad o.

O agente g e r a l -Antonio dã Costíl Alccriíll—R na 13 de Mn

-------  N A T A JL--------

K *  A S S I M  q t  K  S K  P R O V A  !

C O M  D O C U M E N T O S  S C 1 E N T I P I O O S
O dr= Jo sé  Jo aq ü ici Pinto, formado pela Faculdade d<* Madlcisa da 

B a h ia :
A ttesto que tenho empregad 

rado a  SAUDE DA MULHER,
Barra, 2 3  de fevereiro de 1 9 0 9 .—Dr, J o a ê  Jo a q u im  P in to .

;ado uh minha clinica o maravilhoso prepa- 
obtendo os melhores resultados.

C A H A  A L E I X O
Curraes Novos-Santa Cruz.

i: Attesto que hei, ... . ,;ado bastas veew oe produetos dos sr
)audt & Freitas, de Porto Alegre, BR0M1L e A SAUDE DA MULHER 

obt ndo sempre resultados oe mais satisfactoiios, de£sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atranio de Araújo Jorge.
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0S  DRAM AS DE PAR IS

ROCAMBOLE
POH

P e i w i  do T o r r a i  I

TERGEIRA  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXVIII
Giume

E como »« qiiUtue modor ót e»nm-
acrr*«r*ntou innpinodomcnto :

-Kntào «indo hoj* nio vtete niigiwn
«o jârdim d«« Tuibcrí** ?

“m-- *—•
E txtrenrdinnrio f Ifontom 

•H* ut* kffirmoo...

-  A minha opinilo, diaao Z m m , é aM  
o f«' priiwta *atâ —rahandn mm v. •n

h Jnaé aneraopou na rrhr'>HinB
Qn* reboa to, poro qa» digna IMS T

ki«ar,to« cum oMreu o iio% o.
*■ ifTípi alo fMMirfiiL

teteolk p.

O que eu quii diter, é que aombo do 
criado de v. evo.t p<>rque me fa* ir paa- 
aear todo* os dia* inutilmente no jardim 
das Tolherías, retorquiu em tom humildo
o hpsnanhol.

D. ioaé encolheu oa hombros, e cnlou- 
*e. Depois muduo de traio, e correu ao 
ponto em que o Barre n esperava.

O fiacre eaperava-o a um lado da rua. 
e de quando em quando deitava a cabeça 
pelo poatigo o barbado de Ronco.

—Hoje demoron-ae... dieae elle ao D. 
Jooé, em tom bruaco, e  qoaol dea- 
cortêa.

—Queira deoculpor-mo...
—Se o princesa aonhoreo do ram posea 

oolieitude...

—Kentào T dwae D. Jooé, que achou 
atrevido o obeerveçlo.

-Podia multo bem renunciar n querer 
vét-o... eonrHdw maotentamonto o homem

D. Jooé colou-ae, maqprometten o ai 
im uo  fooer daopmMr o atrevido mor

____________ oa oIímo, o, d’olb a u
barii entrava o noivo da menta 

no la btnate de toar adira éá

que ae despede nela ultima vet, e fítou-o 
com olhar de desesperaeáo que denuncia 
urua alma sobrecarrèfndii de deailIusAea.

Na veopern, mostrára-ae on D. José como 
mal mulher ditoea, que se eaqQece dos 
tormentos supportados ao hda de um ma
rido impertinente p ciumento,

D. Jooé sahira de casa d Vila mais 
apaixonado que nunca ; de modo que fen
do* assim tão pallida, tAo triste e aba
tida. náo p6de deixar de aoltar uma ex- 
ciamaçfto :

—Santo Deua / Que tem T
—Tenho a morte no coração...
Banco pronunciou eataa pala*raa com 

um» simplicidade nobre, que estivara eo» 
tudando daoda pela manhã.

— A morte Tf. . .  Que querem diser re
ses palavras T exclamou o fidalgo.

E fatendo-o Banco sentar-ae a aeu lado, 
dtaa-lbe «em cólera nem amargura :

:■ a expücaçio do que pade- 
* — oavir... por muito —

- 1 '  longa 
ço.„ tom de

um momento de silencio, que ella diligen
ciou tornar o mc-is penoso possível. 

—Deixar-me T /
—Sim... Retiro-me...
- E ’ impossível / ,.. exdamou D. José. 
—E’ meu marido quam arnim o quer.

Estas palavra* foram um raio. 0  cora* 
ção humano é tal, que < • obstáculos ir
ritam-lhe des medida mente a paixão. Na 
vespéro julgava D. José a ma ligação 
com Banco puramente epbamera, e não 
lhe dava senão importância muito relati
va. Sem a mínima duvida, preferia Ban
ira á cigana ; maa nio ara homem que 
■he sacrlncasae oa seus projectos de am
bição, a oa bmm cálculaa acerca da meni
na de SaUandrere.

Bastira, P<*ém. vma palavra da fal
sa polaca, para lha transtornar todaa es- 
taa diapoaiçAe* : Ausentava aa !

D. Joaê Imaginou 
manto apaixonado, a 
de todo impossível «

ella.

catava loaca- 
jua lha raria 

continuar a vivar

ajaclhau

-  Palie... falle.. peço-lhe qne fa|le;
Coeso asa dtea praeadatitea quia o fi

dalga psgar-Hw naa adtaa 
Ih1# eauaantta

aufra t*a
-Nãa, aãa. 

O. Jaaã

tmSZ
- fm

t Por conaeguinta 
jvnn, exemarenòo :

-Quar então qaa aa morre T 
K diam lato vm

pé* da

—Ora, expliquemo-noa... disse Banco 
com um sangue frio que aasombrou o hes* 
panhol, mala ainda que a noticia da sua 
próxima ausência.

—Maa, minha senhora... balbuciou I). 
José.

Banco impòc-lhe silencio com um gesto 
de fidalga offendida.

- Então participo-lhe que me ausento, 
e v. exa. ajoelha a meus pés !

-M as nio parte, decerto, exelamou 
com extraordinário fogo ; é impossível f

—Confesso aue o tom da aua vos, e o 
seu aspecto, facilmente me convenceríam 
da quem»

—Amo-a, jurei 
Banco soltou 
—pareee-nke demasiado f d iate alia. 
—Demasiado ? I
—Pois que I Affirma qua ma ama t 

-Haia do qua kmeamanto.

veL,. •antad» a t a  taftaate da

qua Jatasse P.

— V. exa. chai;i4 se D. José d*AlvarT 
—E’ verdade, minha senhor*.
—E ê sobrinho do duque de âallen- 

drera ?
—E* verdade...
Esta pergunta fltera aatremacer D.

José.
- 0  duqu\ proaeguiu Banco, tem uma 

filha T
D. Joaé fee um geato nffirmatívu.
—D, Pepita de Sailandtera ?
-Apanhou a noticia do meu casamento, 

pensos D. Joaé.
—Com quem v exa. deve cevar T
—Aaaim diaem, replicou D. Joaê j mee 

mais uada.
-A h /
O hcapanboi adivinhára o aaatívu da Ir- 

ritação da Banco : e percebera ao maamo 
tempo ter simulada a partida da qua taa 
alta faltara.

Ora, D. Jooé ara homem da tlja tam
para, da mota. qua, peeaado o i 
•alta erguer a frente a  prapotata.

itaha senhora.
i*fi irisís p trsi2!s ww«M4i«̂ u * "

" ptumptan ouvflla. '

(OomRjtA.)

f ITURfl PRE JUDiCflOfl Nfl I QHBUDR PflGINfl HRNCHfíDfl ilegível.
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-Nstallodc M»lo fl« tMO
U> .

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

F.Solon&C.
SVCC. M TTOTA MMgTTO 1 C.

DE FIAÇAO E TECELAGEM 
OITOS VffiíTATS E SABÃO

K M

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

C a i x a  p o m la l  n . t í
CO IMG OS

\. I. e Ribeiro
“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta< 

manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, oigam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno e $200 a linha.

ft
r . \ l * R K ' . A N  1 l > !

T e c id o »  C m s , B r a n c o s
e  d e  C o r e s

N A T A L
Itio (írawlo do \orl#

“F1ETOICU”
Caixa Paulista de Pensões Vitalicia '3

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typofraphico, de moido a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Auctorisada pelo dec. 4917 a fimecionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcionai 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

ihbm d n  aiantui % i m
S ocio ft in sc r ip to s  a t é  fe v e r e ir o  
C a p ita l m b s c r ip to .........................

55 .00Í»

I M P R I M E M - Í

í^oja 1(11
v r i n i i r t  T i l l Â A n  Í ^ u a i i I a i i a c i  U  a  i i i  a  t i a  » i ' j  ■■ ■*»£'.»iMia, i aiucs, niLuidii/̂  íTirmoi «uiuiilllN,ÍÔ6S do

Estatutos, Factnrás, Carnets, Conpons, á. á*,
-s -*T U D 0  COM A m a x t m a  PEEFEIÇÃ0

A empreza d' «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas á

Os socíon da C aixa  A pagam 5 0 0 0 0  dfe de mensa
lidade durante lo  annos, no fim dos q u aet perceberão uma pensão 
v ita lic ia  m ensal de lOOfOOOno m áxim o*

Os socioa da C aixa  B  pagam BfiOOO de jo ia  e 2 $ 5 0 0  de mensali
dades e teem  d ireito  a uma pensão, no m áxim o, de men-
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÜNÇIA é a sootadeâe mutua li* u  mui» imparlantp d» Bitízil Pm numpro 
de Boeiee • captteea, o que gafante a realwwçftn d*.» wu* intuira» dr u ,.!., muit» lasm 
vantejueo qae qualquer outra congerore.

No raso do bocío failecer antee de ept ^niioniitA u fpMituiri « «pui
herdeiros todas aa contribuições que elle tiver reulitudu ( otu d:» )uia e u.uhaa.

A direetoria, quando achar justo, dividirá ;t pen*»o , ntie . tirii nlí lt* í1
ca teí5Í í ‘.tüí, ü u TmG ■ ínU-n tniW ein ineiut) lli* tMil:; h* >. f l i i  hei*íii l»dii-

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem d«* n r  a j i g- f  m prttsòet
em qualquer parte em que se acharem os contribnini*^.

Os pagamentos antecipados de 10 e 16 aimoa guXtrni <1«» r*-dm cóe» <u> 2o e J5 ■, jp« 
peétivamente. _____________________

d i r e c t o r i a
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, cx iiiini-tr.Mlu Farenita 

etn S. Paulo e  deputado federal;
Vice-presidente— Francisco Nicolau Barnt-J. direi-tor do Banco dc S. 

Paulo ;
Secretario—Dr. J .  Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Tbesoureiro—Coininendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista;
Gerente—J .  Horculano de Carvalho.

D IR U T O R K H  EFFKPTIVON
I)r. Alfredo Züuquirn, Arthur Ferreira L íimh, Anf.onjo dr CaruilH», df. 

ftouz&Caetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Wttu,

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A
úteisO pagamento daa mensaUdadea serio feitos ra  residcncín do ucrento epral tu,a (liai 

ia, daa 7 âa 10 da tnanhl.
Precisa-se de agentes nas cidades e villaa do interior do Estado; w i n L - r , i ^ v r  

rio dirigir-ae ao agente geral n'esta capital

Baroncio Guerra.

CAHfa
IW fU M M K M M -• atrais

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL D E P E N S Õ E S  VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em 15 de mar$o de 1908
APPROVADA POR DKCRETO DO GOVERNO FED ER A I., COM D EPO SITO  {PROPORCIONAL D E  2 0 0 :0 0 0 *0 0 0  NO TH ESO U RO  F I O E H  Al PARA O CAPITA

DE MIL CONTOS D E R E IS

D I K B C T O f t H I  t
Presidente t Senador dr. Luiz Pisa. Ex-secreta rio da 

Agricultura, ex-chrie de Policia do E. de S. Paulo.
Hero&rfot Commendador Leoncio üurgel, tocio da 

firma Silva Neabra A 0. da Fabrica de 'Pecidoa 
H. Bernardo.

l^bseourslro» Dr. Gabriel lfias da Hllva, dlrector da 
Oémnaãbla Fabril S. Bernardo.

Uemntst Dr. Cláudio de Boura, medico e capitalista.
OtNNKIJiO riMlALt

( onde Pratea, dlrector do Banco de H, Paulo.
Bârcto Iw vaprni, dim'é>r tia uiwptwuilâ íuiustriâ!.
ii-rouel bWuftndo Trwtü, vl<«-preeídeate do Fetulo 

de ft. Paulo.
l>r, Pedro Pontual, medico e industrial.
M olpbn de Miranda, industrial e capitalista, pro

prietário da Fábrica Are toxina, de Piracicaba.
Dr. loàu Alves Uma, proprietário s capitalista.
l á  Vk tor Uodháq. vkvdihriof do Hospital de Isn- 

hmauti daftTPattlo.

ünt i i rq  PREJUDICADA Nfl LOKBflDR

«> ■ —' — R c g to tr s d a  mm 4 c i ( a  C o m m e r d a l d e  5* P a u lo

A ^Economisadora Paulista" é umam> gar a receber apensfto, a associaçfto rosti* 
ciedadt* mutua cora approvaç&o e (Isca* tuirá aos seus herdeiros todas as contri- 
liuçlo do Governo Federal, cujo fim é butçôes que elle tiver feito. Dando-se o 
estabeit»ceruznspens&t> vitalícia,mensal,em fallecimento depois que o aocio estiver no 
dinheiro, aos seus aocio», Tem duas caí* gôso da penafto, esta ficará extínota, sem 
xas : a CAIXA À e a CAIXA B. Os socios que aos herdeiros assista qualquer direito,
da CAIXA A pagam 5$ de joia e 21500 -----------
de mensalidade e terlo direito a uma pen- B? •  * • !< *  q w  f a a  le r ie lo a  d e

Iflcu te  <lo p a g a m e n to  d a«  m etí* 
• a lld a d c it

re if■t*u viuttlVir

As pen^Oes serAo pagas em qualquer 
parte, do Braail ou Kxtrangvjro, nude o 
soohi se achar, por trimestre e não jiur 
semestre, como outras pagam.

Oh pagamentos autecip»dt>n dv I «imu 
gosám da reduoqão de 5 *j., oh paga>ii *u- 
tos de 10 atmos 20 *1. e os pagamento

ÉMm OiNlíiviKO no ííui de r » d e r « e tM  d e  £  v m  £  m e se a  e  
15 annos (150$, maxíma], Os sócios da n a  ORANÍIbK 8 O K T K I0  iae Mim
CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de IRmtml) o  « s e is  eariem d o  f ic a  de 15 atmos, 15 •» 
mensalidade e terfio direito a uma pen- 'r ;r~ — —— -------------
são ví falida, EM DlNHKlKU, uo fiot dc . S T JÍ Í L Í ^ S C
dag anuoa (1001, madma),

ám d» mftnté f*r«4, 4* 
dm i bmfmmkm Awra

1 h ’ 90 d o  « f id o  i i 1 • ^  antes d* che

P f l G I N P  M f l N C H P D f l

AcJum-k *^ s  mmi Mcripçiei para pedklot de cadernetas.
I- JIMV ;  ^ 4 , fgfMtt ru*

I L E G Í V E L
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